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Introdução

No Brasil, o ensino de Botânica tem sido motivo de preocupação, em 
todos os níveis acadêmicos, pois é visto como uma matéria escolar di-
fícil e entediante (SALATINO; BUCKERIGE, 2016; URSI et al., 2018). A 
nomenclatura complexa (FONSECA; RAMOS, 2017; MACEDO et al., 
2012), o ensino descontextualizado, sem caráter histórico (SANTOS, 
2006), excessivamente teórico (KINOSHITA et al., 2016) e a utilização 
de métodos tradicionais e decorativos (SILVA; ALMEIDA JR; VALLE, 
2020), são fatores que causam o desinteresse do estudante e geram um 
círculo vicioso (SALATINO; BUCKERIGE, 2016) que conduz à cegueira 
botânica (WANDERSER; SCHUSSLER, 2002).

A Botânica também é vista por muitos docentes como obstáculo para 
a transposição didática (MOUL; SILVAM 2017). A formação insufi cien-
te nesta subárea da biologia faz com que estes profi ssionais tenham 
difi culdade para envolver estudantes no processo de ensino e aprendi-
zagem sobre as plantas e para desenvolver atividades práticas que des-
pertem curiosidade, mostrando a utilidade daquele conhecimento em 
seu dia a dia (CECCANTINI, 2006). 

Por essa razão, muitos professores de Biologia negligenciam os con-
teúdos relacionados à Botânica ou os ministram, ao fi m do ano letivo, 
de maneira pontual e descontextualizada (MACHADO; AMARAL, 2015; 
SILVA; ALMEIDA Jr.; VALLE, 2020). Assim, estas temáticas acabam 
sendo trabalhadas como conjuntos de símbolos e conceitos distantes 
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da realidade do estudante (CHASSOT, 2003) que, por sua vez, não con-
segue desenvolver a habilidade de perceber as plantas e reconhecer as 
suas importâncias (LIMA, 2020; SALATINO; BUCKERIGE, 2016). 

No contexto da pandemia da Covid – 19, os desafi os se tornaram ain-
da maiores. Além das difi culdades habituais, os docentes tiveram que 
aprender a lidar com o ensino remoto e as várias ferramentas tecnoló-
gicas necessárias para sua realização. Para tentar ajudar nessa tarefa, o 
projeto de extensão “Ciência Itinerante: uma experiência com formação 
de professores de Ciências da Natureza”, desenvolvido por uma equipe 
de docentes e estudantes do IF Baiano Campus Itaberaba, propôs ofi -
cinas de formação continuada que fornecessem, aos participantes, al-
gumas estratégias de ensino que promovessem uma visão integradora 
das experiências escolares com o cotidiano dos estudantes, podendo ser 
utilizadas no ensino remoto ou presencial.

O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência da 
ofi cina sobre Ensino de Botânica, discutir os desafi os e limitações en-
frentadas na realização dessa atividade no formato remoto.

A proposta do projeto
 
O projeto de extensão “Ciência Itinerante: uma experiência com forma-
ção de professores de Ciências da Natureza” nasceu com a intenção de 
oferecer aos professores, dessa área do conhecimento, um espaço for-
mativo para a discussão de atividades práticas e experimentais relacio-
nadas ao Ensino de Ciências. 

A proposta foi contemplada pelo edital de extensão Nº 01/2020 – PI-
BIEX Modalidade Júnior, para ser executada no município de Marcio-
nílio Souza – Bahia, cujo público participante foi de docentes que atuam 
nos anos fi nais do Ensino Fundamental. Devido à suspensão das ati-
vidades presenciais, decorrentes da pandemia da Covid-19, e à neces-
sidade de uma instrução normativa que regulamentasse as Atividades 
Pedagógicas Não Presenciais (APNP), o projeto iniciou as atividades em 
abril de 2021. A proposta inicial tinha três etapas (Quadro 1):

Quadro 1. Sistematização da proposta inicial para desenvolvimento do 
projeto de extensão “Ciência Itinerante: uma experiência com formação 
de professores de Ciências da Natureza”.
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Etapa Dimensão Descrição

1* Encontro diagnóstico Apresentação da proposta e equi-
pe do projeto;
Aplicação de um questionário 
diagnóstico.

2* Ofi cinas de formação 
continuada

Discussão de temáticas relaciona-
das ao Ensino de Ciências;
Realização de atividades práticas 
e experimentais de baixo custo.

3** Mostra municipal de 
Ciências

Organização de evento aberto à 
comunidade escolar, para apre-
sentação dos trabalhos e expe-
rimentos desenvolvidos pelos 
docentes e estudantes de Marcio-
nílio Souza.

*Atividades realizadas no Google Meet. 
**Atividade suspensa devido à pandemia.

Fonte: Os autores

Após o contato prévio com a secretaria municipal de educação, agenda-
mos um encontro on-line, através da plataforma Google-meet, com os 
professores de Ciências, coordenadores e gestores das escolas da rede 
municipal de Marcionílio Souza. O primeiro encontro teve como ob-
jetivos orientadores: i) a apresentação da proposta do projeto; e ii) a 
aplicação de um questionário diagnóstico (Quadro 2.) 

Ao fi nalizar o questionário, os participantes receberam uma lista 
com os conteúdos de Ciências trabalhados do sexto ao nono anos do 
ensino fundamental, onde deveriam assinalar aqueles que consideras-
sem, dentro das práticas em Ciências, mais desafi adores. Nesta etapa 
da análise, nosso objetivo foi identifi car os temas de maior interesse 
dos professores. Os conteúdos que foram mais assinalados orientaram 
a escolha da temática central e o planejamento das ofi cinas de forma-
ção.   
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Pergunta Objetivo

1. Tempo de docência

- Conhecer formação e histó-
ria do docente no Ensino de 
Ciências.

2. Área de formação

3. Tipo de escola em que atua (Rural/Ur-
bana/Ambas)

4. Há quanto tempo você ensina Ciências 
da Natureza?

5. Em quais anos leciona este componente 
curricular?

6.  Você trabalha exclusivamente com a 
disciplina Ciências da Natureza? 

7. Se na questão anterior sua resposta foi 
NÃO, quais as outras disciplinas que lecio-
na?

8. Você escolheu lecionar Ciências da 
Natureza?

9. Se na questão anterior sua resposta foi 
NÃO, você considera que isso difi culta seu 
trabalho enquanto docente? Por quê?

10. Que tipo de difi culdade você enfrenta 
para lecionar os conteúdos relacionados 
ao componente curricular Ciências da Na-
tureza?

Quadro 2. Dimensões e variáveis do questionário diagnóstico aplicado 
aos participantes.
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11. O que você pensa sobre formação con-
tinuada?

- Conhecer a importância que 
os participantes dão à forma-
ção continuada;
- Identifi car fatores que difi -
cultam a formação continua-
da;
- Estimar com que frequência 
o município promove forma-
ção continuada;
- Saber se existem e se os do-
centes conhecem as políticas 
de estímulo à capacitação do 
município.

12. Com que frequência o município oferta 
formação continuada para os professores 
da rede?

13. Com que frequência você participa das 
formações continuadas oferecidas pelo 
município?

14. Você costuma buscar cursos de capaci-
tação em sua área de atuação?

15. Se sua resposta foi SIM, que tipo de re-
cursos você utiliza para continuar seu pro-
cesso formativo?

16. Assinale o(s) fator(es) que difi cultam a 
continuidade do seu processo formativo.

17. Você conhece as políticas de estímulo 
à capacitação/qualifi cação inicial e conti-
nuada da rede de ensino que você traba-
lha?

18. Se na questão anterior a sua resposta 
foi SIM, que estímulos são estes?

19. Assinale abaixo alguma(s) opção(ões) 
de atividades práticas que poderiam ser 
trabalhadas nas ofi cinas de formação 
continuada do projeto Ciência Itinerante 
e que você considera que poderão contri-
buir com sua prática pedagógica e seu pro-
cesso formativo.

- Orientar o planejamen-
to das ofi cinas de formação 
continuada.

20. Queremos saber quais temáticas mais 
te interessam no Ensino de Ciências ou 
que você sente mais difi culdade em desen-
volver atividades práticas com os estu-
dantes dos anos fi nais do ensino funda-
mental. Assinale o(s) conteúdo(s) que você 
gostaria que fosse(m) trabalhado(s) nas 
ofi cinas de formação.

Fonte: Os autores

Ensino de Botânica: ofi cina para formação de professores na pandemia 



66     

EDUCAÇÃO E PANDEMIA: RELATOS DE EXPERIÊNCIA, ABORDAGENS CRÍTICAS 
E FUTUROS POSSÍVEIS

Os encontros aconteceram quinzenalmente, por meio da platafor-
ma Google-Meet®, e contavam, em média, com a participação de 15 pro-
fi ssionais da educação. A ofi cina começava com um momento teórico, 
onde era feito um breve apanhado sobre o conteúdo proposto, mostran-
do conceitos e pontos importantes que deveriam ser trabalhados em 
sala de aula, seguido de um momento prático. 

Em nosso planejamento, este segundo momento seria a execução 
das atividades propostas nos roteiros elaborados pela equipe do projeto. 
Esta fase é extremamente importante, pois, além de ensinar ao docente 
como conduzir as tarefas, permite a ele, vivenciá-las de modo a perceber 
suas potencialidades, as possíveis difi culdades e sensações que se deseja 
proporcionar aos estudantes. Desse modo, o professor pode entender 
de maneira clara, a importância das vivências práticas e experimentais 
no Ensino de Ciências e como elas podem tornar o aprendizado mais 
dinâmico e signifi cativo.

Infelizmente, devido ao formato on-line, este momento prático teve 
que ser substituído pela explicação detalhada do roteiro e demonstração 
dos experimentos por meio de vídeos produzidos pelos estudantes do 
Campus. Todos os roteiros utilizados durante o projeto foram organi-
zados na cartilha “Simplifi cando o Ensino de Ciências”, publicada no 
Periódico de Extensão Piemonte do Paraguassu, disponível no site do 
IF Baiano Campus Itaberaba. 

Ensino de Botânica: a Ofi cina de Formação Continuada

É bem comum acontecer de um professor lecionar uma aula acerca de 
dado tema e, em pouco tempo, perceber que os estudantes esqueceram 
grande parte do conteúdo que foi lecionado (SILVA; CAVALLET; AL-
QUINI, 2006). Mas por que isso acontece? No caso do Ensino de Botâ-
nica, muitos estudantes não veem as plantas como um conteúdo inte-
ressante, que faz parte do seu dia a dia (UNO, 2009). Nesse contexto, 
o professor precisa promover uma ação de reflexão para a construção 
pensada dos conceitos e não apenas se ater às exposições orais do as-
sunto (MOUL; SILVA, 2017). 

Para que isso aconteça, se faz necessário que o docente compreenda 
seu papel de mediador entre os estudantes, discernindo as noções que 
eles possuem sobre as plantas e sobre o conhecimento científi co (BON-
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FIM et al., 2015). Desse modo, é possível associar práticas e atividades 
educativas que valorizem os saberes locais, estimulem a participação 
dos aprendizes e torne a escola um “ambiente propício para a produção 
científi ca, partindo das representações simbólicas construídas, histori-
camente, pelos alunos” (MOUL; SILVA, 2017). 

Partindo deste princípio, planejamos uma Sequência Didática (SD) 
que auxiliasse nossos participantes a refletirem sobre estratégias que 
facilitem a compreensão e a relevância das plantas no cotidiano. Para 
isso, a SD tencionou a associação entre os saberes dos alunos e o conhe-
cimento científi co sobre a Morfologia Vegetal. Ou seja, uma proposta 
com um olhar voltado para o pluralismo epistemológico (MATTOS 2011). 
A sequência foi organizada em quatro momentos (Quadro 3).

Temas Recursos didáticos Objetivos

Reino Vegetal Roda de conversa Levantar os conheci-
mentos prévios dos es-
tudantes sobre plantas.

Morfologia Vegetal Elaboração de uma lis-
ta de produtos e/ou há-
bitos diários, em que os 
estudantes observem a 
presença de plantas.

Despertar o olhar dos 
discentes para as plan-
tas presentes em seu 
cotidiano. 

Morfologia Vegetal Aula de campo Possibilitar o contato 
direto com a natureza e 
a observação das partes 
das plantas.

Morfologia Vegetal Elaboração de cartilha 
sobre plantas medici-
nais.

Resgatar a história e a 
cultura das comunida-
des em que os estudan-
tes vivem por meio dos 
conhecimentos sobre 
plantas medicinais. 

Fonte: Os autores
 
A opção por trabalhar com a abordagem da perspectiva da Sequên-

cia Didática, se deu, predominantemente, por se tratar de “conjunto de 
atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 
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certos objetivos educacionais que têm um princípio e um fi m conheci-
dos tanto pelo professor como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18).  No 
Ensino de Ciências, as SDs são importantes por se tratarem de um pro-
cesso interativo entre ensino e aprendizagem, facilitando a integração 
de docentes e educandos e permitindo a construção e sistematização de 
um novo conhecimento (OLIVEIRA, 2011).

O primeiro momento da SD teve um viés diagnóstico, em que o pro-
fessor poderia realizar uma roda de conversa com perguntas direciona-
das (Quadro 4), que trouxessem para a sala de aula, os conhecimentos e 
percepções dos estudantes sobre o Reino Vegetal. Outra opção para esse 
diagnóstico, seria a aplicação de um questionário on-line, que poderia 
ser respondido pelos alunos em casa.

Quadro 4. Questões orientadoras para a roda de conversa. 

1 – Você gosta de plantas? Por quê?

2 - Existem plantas em seu quintal, perto da sua casa ou no caminho 
para a escola? Se sim, de quais você lembra?

3 - Quando você observa uma planta, qual parte ou partes chamam 
mais a sua atenção? Por quê?

4 - Você considera importante estudar as plantas? Por quê?

5 - Quando algum conteúdo relacionado à botânica (plantas) é aborda-
do na escola, qual a sua expectativa? 

6 - Você aprende sobre plantas em outros lugares? Se sim, descreva.

7 - Você conhece plantas medicinais utilizadas em sua região? Quais e 
para que são utilizadas?

8 – Se sua resposta foi sim na pergunta anterior, com quem você 
aprendeu?

Fonte: Os autores

Esse momento inicial de discussão permite ao professor conhecer 
o que os discentes sabem sobre as plantas e dar a eles protagonismo 
no processo de ressignifi cação dos conceitos (BONFIM et al., 2015). No 
entanto, para que esta estratégia atinja o seu objetivo, o docente precisa 
valorizar os conhecimentos prévios trazidos pelos estudantes, promo-
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ver contextualização e interações que contribuam para a elaboração de 
novos conceitos (MOUL; SILVA, 2017).

Para isso, sugerimos a elaboração de uma lista de produtos e/ou há-
bitos diários em que os estudantes observassem a presença de plantas. 
A lista deveria conter, no mínimo, dez itens e o nome da planta ou a 
parte dela que foi utilizada (raiz, caule, folhas, flores, frutos, sementes 
ou a planta inteira). O objetivo desta atividade foi despertar o olhar dos 
discentes para o que está ao seu redor e, muitas vezes, é passado des-
percebido como, por exemplo, a presença de plantas na ornamentação 
do quintal ou jardim de sua casa, na composição de produtos de higiene 
pessoal, limpeza e na alimentação da família. 

A interação entre o estudante e a sua família, dos estudantes com 
o professor  e o compartilhamento das listas com a turma, favorecem 
a elaboração de um pensamento conceitual (MOUL; SILVA, 2017). Um 
processo que se dá por meio da interação entre um indivíduo e alguma 
experiência externa (MORTIMER; EL-HANI, 2013) e estabelece uma re-
lação de reflexão mais sistematizada com o assunto. Desse modo, o dis-
cente consegue selecionar algumas ideias e criar conexões entre elas, 
permitindo a construção de modelos científi cos sobre o tema proposto 
(SANTOS, 2006), que, neste caso, é o da Morfologia Vegetal.  

Para realmente ser signifi cativa, a aprendizagem deve ser contínua 
e de descobertas (STANSKI et al., 2016). Portanto, a partir da apresenta-
ção e discussão das listas trazidas pelos alunos, o professor poderá pro-
mover a reflexão de que as plantas estão presentes desde ações simples 
do dia a dia, como escovar os dentes, por exemplo, até a composição de 
um medicamento importante para o tratamento de diversas doenças. 

É provável que, nessa discussão, muitos discentes relatem que nun-
ca tinham observado que as plantas estão presentes neste ou naquele 
item de suas listas e que não sabiam que “comiam” tantos vegetais nos 
produtos industrializados. Essa contextualização “possibilita que, par-
tindo de sua realidade, o aluno conheça outros horizontes e novas pos-
sibilidades de aprender” (URSI et al., 2018) e, a partir daí, o professor 
pode fazer associações necessárias com o conhecimento teórico, que é 
tão importante para a construção do saber científi co.

Para fazer esse link, nossa sugestão no roteiro de atividades propos-
to aos participantes da ofi cina, foi o planejamento de uma aula explo-
ratória de campo. A atividade de campo envolve o deslocamento dos 
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estudantes para um ambiente fora dos espaços de estudo escolar (FER-
NANDES, 2007). Ou seja, é a substituição da sala de aula tradicional por 
outro ambiente como uma praça; uma região no entorno da escola; par-
ques; vegetações nas margens de rios e riachos da região; sítios; quin-
tais das casas da comunidade ou uma área de preservação. Proposição 
também conhecida como espaço não formal de ensino (BIANCONI; CA-
RUSO, 2005).

Esse tipo de atividade possibilita o contato direto com a natureza e 
a observação de fenômenos naturais que estimulam a curiosidade, via-
bilizando, concomitantemente, a associação entre teoria e prática (LAZ-
ZARI et al., 2017). Também coloca o estudante como protagonista de seu 
aprendizado, possibilitando sua própria elaboração a respeito do que 
está vendo (VIVEIRO; DINIZ, 2009). Nessa oportunidade, o professor 
pode apresentar as partes constituintes do corpo da planta, suas fun-
ções e diversidade.

Em trabalho realizado por Lazzari et al. (2017), com estudantes do 
oitavo ano do ensino fundamental, no Rio Grande do Sul, pesquisadores 
observaram um aumento de 55% no número de estudantes que conside-
raram ter melhorado sua percepção acerca de conhecimento sobre te-
mas relacionados às plantas, após a realização de uma trilha ecológica. 
Segundo os autores, os resultados demonstram que parte dos estudan-
tes conseguiu assimilar novas informações e conceitos apresentados na 
vivência experimentada na atividade.

No contexto do ensino remoto, sugerimos aos professores a adapta-
ção deste momento da SD. Em vez de realizar a aula de campo, o pro-
fessor poderia solicitar aos discentes um passeio, com a supervisão dos 
pais ou responsáveis, nos arredores de suas residências, para registra-
rem, com fotografi a ou desenho, os diferentes tipos de raízes, caules, 
folhas, flores, frutos e sementes das plantas que fossem encontradas 
pelo caminho. 

De volta à sala de aula, nossa orientação aos docentes, foi a de res-
gatar os registros fotográfi cos e desenhos feitos pelos estudantes, para 
retomar o assunto, a fi m de trazer o aporte teórico necessário para re-
forçar o que foi observado na atividade de campo e, também, consolidar 
conceitos importantes para o entendimento da Morfologia Vegetal.  

Para fi nalizar a SD e resgatar um pouco da história e da cultura das 
comunidades em que os estudantes vivem, sugerimos em nosso rotei-
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ro, a produção de uma cartilha sobre plantas medicinais. Ao contrário 
das atividades propostas até aqui, que foram desenvolvidas individual-
mente pelos estudantes, esta deveria ser feita em equipe de até cinco 
alunos. A proposição para este momento, de uma atividade que fosse 
colaborativa, se justifi ca pelo fato de que quando trabalham em gru-
pos, os estudantes se envolvem nas diferentes etapas da realização das 
tarefas, de acordo com suas habilidades e preferências (BEVILACQUA; 
COUTINHO-SILVA, 2007).  

Os discentes deveriam conversar com pessoas de sua comunidade 
para “re” descobrirem as plantas que eram (ou ainda são) utilizadas 
como “remédio” na região em que vivem. Essa conversa foi orientada 
por um questionário semiestruturado que ajudava o aluno a obter in-
formações básicas e necessárias para a elaboração do material (Quadro 
5).

Quadro 5. Questionário semiestruturado sobre plantas medicinais que 
orientaram a conversa dos estudantes com as pessoas de sua comuni-
dade.

1. Qual o nome (popular) da planta?

2. Para que é utilizada?

3. Qual parte da planta é utilizada?

4. Qual o modo de preparo? 

5. Como deve ser utilizado? (Passar no local? Beber o chá? Quantas 
vezes ao dia? Por quanto tempo?)

Fonte: Os autores

Essa relação dialógica com a comunidade, coteja com a perspectiva 
da etnobotânica, uma abordagem que se preocupa com os sujeitos e 
com os seus saberes (SIQUEIRA; PEREIRA, 2014). Dentro dessa pers-
pectiva, o ensino de Botânica resgata os conhecimentos de povos e 
comunidades tradicionais, aproximando gerações de uma mesma lo-
calidade, onde jovens, sobretudo mulheres, líderes e anciãs locais, pro-
pagam seus saberes ao longo das gerações (SIQUEIRA; PEREIRA, 2014; 
ALENCAR et al., 2019).  

Ensino de Botânica: ofi cina para formação de professores na pandemia 
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A partir das informações obtidas nas conversas, as equipes deveriam 
montar uma cartilha contendo de cinco a dez plantas medicinais. O ma-
terial deveria receber em seu título o nome do município ou comuni-
dade em que os estudantes fi zeram as entrevistas, como por exemplo, 
“Plantas Medicinais de Itaberaba”. Essa orientação tem como objetivo 
resgatar e valorizar o conhecimento do estudante e de sua comunidade, 
pois, quando utilizamos saberes que já possuímos, ou que nos são fami-
liares, o processo de ensino e aprendizagem, se torna mais interessante, 
trazendo mais sentido ao que está sendo estudado (BRANSFORD et al., 
2007; URSI et al., 2018; BRITO; CORDEIRO, 2022).  

Caso a equipe encontrasse a planta mencionada no local da entrevis-
ta, deveria observar suas características morfológicas e fazer o registro 
fotográfi co. Se isso não fosse possível, a equipe poderia buscar na inter-
net imagens representativas. Para cada uma das plantas inseridas na 
cartilha, além das informações obtidas na entrevista, o grupo deveria 
informar o nome científi co, família botânica e características gerais da 
planta (hábito, tipo de raiz, caule, folha, descrição das flores e frutos). 
Para padronizar a edição do material, disponibilizamos um modelo 
simples de layout para a apresentação das informações solicitadas (Fi-
gura 1).

No contexto do ensino remoto, que impossibilitou a realização de 
aulas práticas, a observação in locus dos caracteres morfológicos das 
plantas mencionadas pelas pessoas entrevistadas, proporcionou ao pro-
fessor, a oportunidade de promoção de um momento de contato direto 
entre os discentes e o seu objeto de estudo, que, neste caso, foram as 
plantas. Segundo Lima (2020), a realização de atividades práticas, de-
senvolvidas em ambientes naturais, permite que o estudante visualize e 
compreenda as relações das plantas com o meio, favorecendo o desen-
volvimento de uma postura reflexiva, crítica e investigativa. 

Brito; Cordeiro (2022) corroboram esta ideia ao observarem as 
respostas de estudantes de graduação, do curso de Engenharia Agro-
nômica, sobre a utilização de portfólio como instrumento de ensino e 
aprendizagem. Segundo estes autores, o contato prático com as plantas, 
mitigou dúvidas e repertorizou os discentes acerca dos conhecimentos 
sobre Morfologia Vegetal, na disciplina Botânica Sistemática.

A entrega das cartilhas foi deixada a critério do professor. As equi-
pes poderiam devolver o arquivo em formato PDF ou impresso. Outra 
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opção, considerando o retorno das atividades presenciais, seria a or-
ganização de um pequeno evento para o “lançamento” das cartilhas na 
escola ou na comunidade. Neste caso, seria necessária a impressão de 
alguns exemplares do material para exposição e apresentação.  

Figura 1. Modelo de layout sugerido para a apresentação das informa-
ções obtidas pelos estudantes nas entrevistas, observações feitas in lo-
cus e pesquisa bibliográfi ca para a produção das cartilhas sobre plantas 
medicinais.

Ensino de Botânica: ofi cina para formação de professores na pandemia 

Fotografi a

Nome popular
Nome Científi co
Família
Para que serve
Parte(s) da planta utilizada
Como é utilizada 
Características gerais da planta: 

(1) Hábito (Árvore, arbusto, herbácea, 

trepadeira...);

(2) Tipo de raiz;

(3) Tipo de caule;

(4) Tipo de folha (limbo e fi lotaxia)

(5) Descrição da flor (número de 

pétalas e sépalas; cor; se é hermafro-

dita, feminina ou masculina);

(6) Descrição do fruto (seco ou carno-

so/ deiscente ou indeiscente/ cor).Nome do autor da foto e 
o ano.
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Desafi os e limitações da ofi cina sobre ensino de Botânica em formato 
remoto

Depois da apresentação do roteiro com as propostas de atividades, abri-
mos espaço para discutir as difi culdades e possibilidades na execução 
de cada uma delas, no contexto das escolas municipais de Marcionílio 
Souza. O formato remoto da ofi cina foi um limitante importante para 
a participação dos professores nas discussões. Na grande maioria das 
vezes, a participação se limitava a duas ou três professoras. 

Não conseguimos mensurar o motivo real para a baixa adesão às dis-
cussões. Nossa principal hipótese é a de que muitos participantes, ape-
sar de ensinarem Ciências, não são formados em Ciências Biológicas ou 
não atuam em sala de aula, são coordenadores pedagógicos nas escolas 
do município. É provável que a falta de suporte teórico específi co da 
área, tenha intimidado a participação por receio de falar algo que não 
fosse pertinente. Apesar disso, todos os participantes que se manifesta-
ram nesse momento de discussão, consideraram a proposta viável e de 
fácil aceitação por parte dos estudantes. 

A ideia de elaborar uma lista de itens e hábitos do cotidiano foi apon-
tada como uma estratégia muito interessante, por aguçar o olhar do 
aluno para as plantas. Segundo os professores, a realização de aulas de 
campo é uma metodologia utilizada por muitos deles. Na maioria das 
vezes, os espaços escolhidos foram o pátio da própria escola ou uma 
praça próxima a ela. Por se tratar de uma área rural, a sugestão da utili-
zação dos quintais das casas como locus de exploração, foi considerada 
uma boa oportunidade de colocar os estudantes em contato com seu 
objeto de estudo, sem terem que sair de casa, especialmente no cenário 
da pandemia da Covid-19.

Uma das professoras mencionou já ter utilizado a elaboração de uma 
cartilha sobre plantas medicinais como estratégia para ensinar. Segun-
do ela, os discentes resgataram muitas informações interessantes e re-
lataram a alegria dos idosos de sua comunidade, em compartilhar o que 
sabiam com estudantes tão jovens. O que endossa o que tem sido dito 
por muitos pesquisadores (CARNIELLO et al., 2010; KOVALSKI; OBA-
RA, 2013; SIQUEIRA; PEREIRA, 2014; ALENCAR et al., 2019).

Outro fator limitante nessa edição do projeto, foi a impossibilidade 
de realizar a aula de campo exploratória com os professores. No primei-
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ro ano de execução, em 2019, a ofi cina de Botânica proporcionou uma 
experiência muito rica para os participantes. A promoção de uma aula 
de campo, no Campus do IF Baiano, ajudou os professores a identifi -
carem uma série de estruturas da morfologia vegetal, que conheciam 
apenas pelo nome ou pelo livro didático. 

Em um segundo momento, os docentes fi zeram a dissecação de 
uma flor e puderam conhecer, através do estereomicroscópio (lupa), 
as anteras e grãos de pólen em uma versão que nenhum deles haviam 
tido a oportunidade de ver. O relato dos participantes, em ambas as 
atividades, revelou o entusiasmo/alegria em vivenciar e aprender na 
perspectiva da prática de um pesquisador em botânica. Tal experiência 
reforçou para muitos deles, a importância de oportunizar esse tipo de 
vivência aos estudantes, dentro do Ensino de Ciências. É tirar do “es-
tudar ciências” e propiciar o “fazer ciências” (SCARPA; CAMPOS, 2018; 
CARDOSO; SCARPA, 2018).

Infelizmente, o formato remoto da ofi cina de Botânica, em 2021, ti-
rou dos participantes, a oportunidade de experimentar as atividades 
e conhecer, sob outro ponto de vista, aquilo que eles costumam ensi-
nar. Apesar disso, o compartilhamento de experiências e a discussão 
das propostas do roteiro apresentado, trouxe contribuições importan-
tes para o processo formativo dos professores de Marcionílio Souza. 
Revelou, mais uma vez, a relevância da utilização dos conhecimentos 
prévios dos estudantes e da realização de atividades práticas como es-
tratégias para a construção do conhecimento científi co.   

Considerações fi nais

Todo projeto que envolve a formação de professores merece, minima-
mente, muito respeito. O objetivo deste trabalho foi apresentar, sob a 
forma de relato de experiência, os desdobramentos de uma ofi cina para 
Ensino de Botânica, proposta aos docentes da rede municipal de Mar-
cionílio Souza – Bahia.  

A rede federal de ensino está alicerçada em um tripé, a saber: ensi-
no, pesquisa e extensão. O presente trabalho é culminância do último 
segmento – a extensão; e só foi possível graças ao fomento do Edital de 
extensão Nº 01/2020 – PIBIEX Modalidade Júnior. Desenvolver um pro-
jeto de extensão com uma proposta predominantemente prática como 

Ensino de Botânica: ofi cina para formação de professores na pandemia 
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o “Ciência Itinerante”, em formato remoto, foi um desafi o gigantesco. 
Planejar as ofi cinas na modalidade on-line, com atividades que pudes-
sem ser aplicadas e/ou ajustadas ao ensino remoto, exigiu da equipe do 
projeto muita pesquisa, estudo e discussão. 

Desenvolver projetos de extensão implica em envolver a comunida-
de nas atividades de “dentro dos muros” das instituições. Em condições 
de normalidade, a tarefa é desafi adora. Há de se destacar que o proje-
to “Ciência Itinerante: Uma experiência com formação de professores 
de Ciências da Natureza” é, felizmente, contemplado pelo edital e, ao 
mesmo tempo, atravessado pelo cenário de pandemia. Ou seja, o desafi o 
ganha dimensões que fogem do nosso controle, dentre elas, a adesão e 
continuidade dos participantes. Em tempos de pandemia, todos os pro-
fi ssionais da educação vivenciaram um verdadeiro estresse, diante do 
tempo expostos às telas.

Mesmo com todo este cenário, que contrariou as expectativas de 
trabalho, fi ca demarcada uma herança pedagógica aos profi ssionais 
de ensino do município contemplado – demos voz e luz aos problemas 
crônicos que o Ensino de Botânica sempre enfrentou, ao ponto de ser 
considerado como negligenciado e nomeado de “cegueira”.

Nós enfrentamos todas as adversidades desta área subestimada, dos 
organismos despercebidos e, sobretudo, da falta de políticas públicas 
que fomentem a formação continuada de docentes – certamente, um 
dos pontos centrais para um salto de qualidade, sobretudo, da educa-
ção básica brasileira. Fica para nós, que embora não tenha sido possível 
realizar as atividades de maneira presencial e prática, oportunizarmos 
aos professores da rede municipal de Marcionílio Souza um espaço de 
discussão, reflexão e (re)construção de práticas pedagógicas, além de 
um material rico em possibilidades de atividades práticas que podem 
ser utilizadas tanto no ensino remoto como no presencial.

Nosso trabalho, para além de propor novas alternativas para o En-
sino de Botânica, tencionou uma perspectiva que dialoga com alguns 
segmentos. Dentre eles, a Base Nacional Comum Curricular, por colo-
car os discentes como o centro da proposição. O outro viés que valida os 
saberes das comunidades tradicionais foi o da Etnobotânica, que culmi-
nou num caminho de proximidade entre o jovem e o idoso, entre o novo 
e o velho, conectados por saberes e interesses em comum – a promoção 
da alfabetização e do letramento científi co –, o fazer e o ensinar sobre e 
das plantas. 
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